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—SSUBSCREVE-SE A 2f500 K8..FORTRI-

MESTRE (13 NÚMEROS) E VENPE-SE CADA

FOLHA AVULSA A 200 RS. NESTA TYP.

SEGUNDA-FEIRA 29 DE NOVEMBRO.
Maranhão Typograpiiia da Temperan- ;

çx, Impresso por Manoel Pereira
Ramos, ka rua Formoza caza n. 2.

EXTERIOR.
A EMANCIPAÇÃO DOS ISRAELITAS.

Paris, 17 de agosto de 1847.
—A cidade de Londres, cellocando o

Sr. Rothschild no numero dos seus, repre-
sentantes, obriga o futuro parlamento a
estrear com uma sentença decisiva na gran
de questão da liberdade religiosa. O prin-
cipio moderno da independência e da im-
parcialidade do estado para com ps cultos
virá a abranger hoje em Iniglaterra, como
já abrange em França, o culto israelita ?
A emancipação dos, Judêos virá dar razão
á iniciativa do Sr. Rothschild eá intel-
Jigencia dos seus eleilores, assim como
a emancipação dos caiholicos recompensou
outr'ora a audácia com que 0'Connell
abrio de par em par as portas da câmara
dos communs?

A eleição do Sr. Rothschild é uma
violação da lei; quererá o corpo legisla-
tivo annullar, ou quererá manterá lei que
mui expressamente foi violada pelo corpo
eleitoral? A prova mais manifesta da re-
volução salutar que, de 80 para cá, muda
o fundamenlo do direito publico em todas
ns nações civilisadas, 6 a vinda de uma
era nova para as populações de origem
israelita eompréhendidas em seu seio. A'
medida que o progresso das idéas sãas
apaga a maldição com que a idade mé-
dia ferira os Judêos, confundem se estes
cada vez mais com as ditferentes fainili-
as européas a que estavão ligados até ho-
je corno subditos, e não incorporados co
mo cidadãos. Approvima-se a época em
que serão em toda a parte o que sao de
ha muito entre nós: uma igreja mais no
Esladp, e nãp uma naçãp á parte na na-
ção. E'o maior triumpho que tem alcan-
çado a razão humana.

Se attendemos a esta tendência uni-
versai, não podemos deixar de antever que
será fovoravel a resolução que tem de to-
mar o parlamento inglez em tão grave
oceurrencia. Não lhe será possível ficar
áquem do parlamento prussiano, que, ape-
nas inslituido, deu provas de uni espirito
eminentemente liberal na maneira mes-
ma porque discutio a mancipação dos Ju-
dêds. Não nos devemos esquecer de que
ao passo que a Inglaterra não conta se-
não um Judêo em 2,076 habitantes, con-
ta a Prússia 1 cm 74; c parte da Prus-
sia, a provincia de Posen, 1 em 16. Tam-
bem não nos devemos esquecer de que
o médio da cultura social não attinge en-
tre os Israelitas allemses senaõ um ni
vel muito inferior áquelle a que circuns-
tancias mais felizes elevarão geralmente
os Israelistas inglezes. Ninguém ignora
o triste abatimento em une vegeta ainda
a grande maioria dos Judêos polacos de

Posen, tnáo grado os esforços feitos bem
recentemente paru os tirar de tão lamen-
tavel condição. E pois, não podião dei-
xar de receiar psdeputadus prussianos a
introducção no corpo nacional de uma
massa tão numerosa de cidadãos novos,
dos quaes nem todos estavão preparados
para essa fraternidade que degraçadamen-
te lhes outorgavão tão a deshorus. Foi
tal, comtudo, sobre a dieta prussiana o
império absoluto do principio philosopliico,
que venceu c«te quasi constantemente as
objoeções de facto e de detalhe, não im-
pedindo as ditiiculdades de execução que
uma immensa maioria da segunda cúria
se declarasse pela emancipação completa
dos Judêos. Foi só pela minoria do um
voto, nessa primeira sessaõ de um parla-
mento ainda tão novo, quo dentro dos li-
mites dos seus modestos poderes não ontor-
gou de per si aos Israelitas o direito iuh
medialo de sentarem-se em seus bancos.
Onde estaria a vantagem de uma sabedoria
secular e a honra de uma longa car-
reira política, se esse único voto que faltou
em llerlin para provocar uma grande obra
do razão, faltasse também em Londres para
constimma-la ?

Esta oiira, mesmo na Prússia, não
está de todo perdida. Em primeiro lugar,
o governo, forçado por um dos maiores
movimentos que tem agitado a Allemanha*
trata finalmente de tirar os Israelitas do
estado deplorável em que ate então os dei-
xára. Em segundo lugar, o novo esladp
que lhes preparava na lei que submelteu
ás deliberções da dieta condemnava-os por
systema.a um isolamento demasiado sin-
guiar, e a dieta protestou com resultado
salutar contra esse espirito exclusivo do uni
supposto reino christaõ. Finalmente, o
próprio reino christaõ se desviou alguma
cousa diante.das representações dos filhos
do século; e se a lei promulgada cm 23 de
julho p. p, não fez a menor concessão dos
princípios, naõ sustentou lambem todas as
consequencias. Quererá a .Inglaterra re-
ouar nesse declive por onde desce a Al-
lemanha, em vez de acoroçoar com o seu
exemplo um governo quo aíFecta sempre
seguir o seu exemplo ? O liberalismo in-
glez é digno do comprehender esta respon-
sabilidade. A historia dos Judêos da Prus-
sia é o melhor arrazoado (pie conhecemos
contra os santos de Oxford.

Qual era em 23 de julho p. p. a sorte
das populações israelistas entre um dos po-
vos mais illustrados da Buropa ? A Prussia
tem oito províncias: a condição legal dos
Judêos naõ variava somente de provincia
em provincia; mudava algumas vezes de
cidade em cidade. Na Westphalia, por
exemplo, e na Saxonia, estavaõ dissemi-
nados sob o império do sete legislações dis-
tinetas; estavaõ divididos, segundo o lugar
em que liabitavaõ, em sete códigos diífc- /

rentes. No Brandebourg e Rherto, admií-
tiaõ-se quatro, na Silesia Ires e na Pome-
rania dous: para os Juâêos de Posen naõ
havia senaõ um regimen; mas o seu trata-
mento em nada era melhor. Este com-
plexo bárbaro e menstruoso provinha da
maneira porque a monarchia se reformara
em 1815. Reunio entaõ aos territórios
que tinhaõ continuado a ser prussianos em
1807, depois da paz de Tilsit, os territórios
subni3ttidos ao domínio francez durante a
época imperial, e outros que a sorte do;
tratados ou das armas sempre tinha dei
xado a príncipes allemães,

O* Judêos da Prussia de Tilsit era
governados apparentemente, naõ em real
dade, pelo edicto de 11 de março de 184'
edicto de emancipação e uma dessas Ir ,
gloriosas com que Stein e Ilardenberg crea-
vao cidadãos para fazerem soldados. Os
Judêos que tinhaõ pertencido ao império
francez revindicavaõ o nosso direito civil
como base do seu; mas çra uma base muito
mutilada. Os Judêos dos paizes que sem-
pre tinhaõ sido allemães, esses estavaõ re-
duzidns ainda aos costumes da idade mé-,
dia. Sob estas três categorias geraes era
preciso coilocar tantas diversidades locaes,
que vinha a haver em toda a monarchia
dezoito maneiras de existir para os Israeli-
Ias, o mesmo trinta, se contarmos as dispo-
sições particulares das municipalidades.

So se quer penetrar agora no meio desse
chãos e ver o fundo disso que ainda hontem
era legalidade, tomem se os Judêos da an-
tija Prússia, aquelles a quem o edicto de
1812 dera direitos iguaes aos dos christaõs:
e promettêra livre aocesso a todos os em-
pregos, outorgando lhes logo a aptidão im-
inediiita para os cargos das universidades e
das municipalidades. Em que estado os
achou a lei de 23 de julho ? Naõ eraõ con-
siderados cidadãos prussianos senaõ com a
condição de naõ subirem de territerip prus-
siano de 1807; o continuavaõ asoffrer o pe-
so das desgraças de lena que fizeraõ a
Prussia taõ pequena; nenhum proveito ti-
nhaõ tirado das felicidades de Leipsick; e
comquanto combatessem pela liberdade da
pátria commum, naõ era para elles que a
pátria se linha engrandecido pela victoria.
Um prussiano de Konigsberg ou de Berlin,
que fosse e.-tabelecer se em Stralsund ou
em Posen tomava se estrangeiro, perdia a
sua nacionalidade logo que se reconhecesse
que pertencia á religião judaica, porque
em Stralsund e em Posen, na Lusaça e ein
outros pontos da monarchia, um Judêo era
um judêo e naõ um cidadão. Referiremos
agora as restricções que pesavaõ sobre a li-
herdade pessoal dos'Israelitas, mesmo na
zona favorecida desse edicto de 1812, cons-
tantefnente violado desde 1815? Naõ po-
dião dar aos seus filhos os nome» do Pedro
e de Maria; não podião receber discípulos
christaõs nas suas escolas, nem ser baurg-
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A REVISTA.
,; mestres, nem chegar ao posto de ojÇficial,

nem passar da tropa de linha para a gu-ir-
da real, nem trajar trajes de cavalheiro'-,. 
quando possuião bens nobres, nem abrir

|: boticas. ,
Os Judêos que tinhão sido francezes

Ou gozado do beneficio das leis france-
üas, mais vantajosas ainda doqúéoédicto

i de 1812, soffrião vexames taõ pesados como
os Judêos da antiga Prússia. Os da ter-
ceira categoria, aquelles que nunca tinhão
passado pelas reformas liberaes da Prússia
de 1812 ou pelo dominio benéfico da Fran-
ça, continuavaõ a ser os Judêos da idado
média: derramados por todos os fragmen-
tos de estados germânicos quo forão reu-
nidos á Prússia, erão servos da gleba em
que tinhão nascido. Uma disposição po-
Iicial, publicada em 1573 pelo pequeno
districto de Wiltgenstein, declarava-os fora
da lei e permittia que todos Os atacas-
sem e maltratassem. Um' decreto minis-
feriai de 23 de maio de 1842 declarou
que essa disposiçaõ^policial "já naõ era
applicavel. "

Tal era o verdadeiro estado da- po-
piilaçaõ judaica na monarchia prussiana
até o anno de 1847. O governo quiz min-
da-Io, e para isso submetteu aos estados
geraes um projecto do lei quo devia re-
formar tudo. Ifavia duas cousas boas nesse
projecto: concedia aos Israelitas a facul-
dade de locomoção, substituiu uma ordem
uniforme á horrível confusão em que so
achavão. Mas ao lado dessas duas con-
sas boas havia uma detestável que domi-
nava tudo: constituião-se "judiarias "•(/»-
ãens-ehaften). Por amor da nrfe e da
traição, o legislador .queria fazer os Ju-
dêos mais judêos do que elles querião ser,
o ao passo que todos aspiravão a con-
fundir-se cada vez mais com os seus con-

. cidadãos christãos, (àzia esforços para es-
trema-los. Os Israelitas moscovitas cho-
rgõ a sua barba e o seu traje; e o go-
ver.no (prussiano por pouco que obriga os
Israelitas prussianos a voltar á barba e
á sotaina. Queria ter Judêos verdadeiros
para o ornamento do theatro social o po-
litico, assim como tinha camponezes o
cavalheiros. Evitavaõ-se assim também to-
das as relações compromettente's que po-
derião attribuir ao Israelita a menor au-
toridade sobre o christão. Partia do prin-
cipio absurdo da superioridade natural do
christão sobre o Judêo, e fazia praça de
tolerância, porque isolava o Jndêo do chris-"
taõ para tornar lhe essa superioridade mo-
nos vexatória. O bom senso da dieta ptus-
siana demolio todo esse edifício tanto quan-
to podia demolir.

A lei de 23 de julho, no todo e no
fundo, é o projecto primitivo do governo;
modificarão se porém os detalhes de ma-
Beira a tornar, talvez exteriormente, me-
nos oflensivo o rigor do systema. A con-
cessaõ mais importante é que a judiaria,
que hoje se chama sijnagoga, está cons-
tituida, não como corporação civil, mas

: sim e unicamente como corporação reli-
. giosa e de caridade. De resto o Judêo,
a despeito das promessas da lei de 1812,
que nssim foi derogada cm 1847, naõ pode

ísrpretender a emprego nenhum que importe
um eommando qualquer. Não pôde en-
sinar philosophia, nem historia, nem di-
reito; em uma palavra, o Estado chris-'tão está salvo.

Consignamos aqui esta historia ins-
truetiva, porque, no momento em que a
Inglaterra tem de dar a esta grande causa

um suffragio decisivo, queríamos mostrar
uté onde podia chegar, mesmo entre um
povo intelligente e generoso, essa doutrina
fiilsa do Estado christão. O futuro par-
lamento inglez não pódc. excluir o Judêo
que lhe ó enviado pelos eleitores de Lon-
(Ires sem proclamar que a moralidade do
christão é do direito divino superior á mo-
ralidado do Judêo.

Para nós naõ é duvidoso o resulta-
do deste processo. A Allemanha inteira
exige a emancipação dos seus Judêos, que
erão apedrejados nas ruas nao ha ainda
quarenta annos. O primeiro ministro da
beata Inglaterra apresenta-se nos hustíngs.
de braço dado com um Judêo. Um pontifice excellente abre as portas do gtietoromano. E qne será isto senão o effeito
cada vez mais certo do-progresso victorioso
das idéas? As idéas sólidas do décimo oi-
tavo século penetrão no mundo com for-
ça irresistível. A Allemanha, a Inglaler-
ra e Roma parecem unir-se hoje paraacabarem de escrever esse bello capito
Io da historia humana, começada pela nos-
sa constituinte na lei de 27 de setembro
''o 1791. (Journal des Débats.)

(Jornal do Commercio.)

ESTADOS-UNIDOS.

rfow-York, 17 de acosto de 1847.

AGUEÍiRA DO MEXtCO.-AS FINANÇAS .
DOS ESTADOS-UNíUOS.

—As noticias que temos da cidade do
México, e que alcanção a 29 de junho,continiião n ser tão contradictorias queimpossível é dizer o que ali oceorre. A
suspenção completa da imprensa, á excep-
cão da folha ofiicial, privou-nos da uni-
ca fonte donde ás vezes tirávamos infor-
inações exaCtas; A uniea cousa que pare-co certa é (pie Santa Anna reina ali co-
wiodictador. O congresso não quiz tomar
sobre si a rejeição ou aceitação das pro-
postas do Sr. Buchnnnn. Deixou ao gene-ralissimo a responsabilidade da decisão, e
adiou-se por falta do numero sufficiente
para formar casa. Algumas cartas parti-culares attrihuem este desfecho a intrigas
de Santa Anna, que assim fica senhor ab-
soluto das suas acções o poderá assegu-
rar o triumplio e a impunidade da trai-
ção que medita. Accresceníão essas car-
tas que Santa-Anna sa coinpreinetteu se-
cretamonto a entregar a capital ao gene-ral Scot. após um simulacro de resistência,
para poder dizer que foi constrangido a
fazer a paz. Grande parte, senão o todo
dos afiitmidos Ires milhões, será a pagadesta traição.

A conduetado generalissimo desde o
principio da guerra não o põe por cer-
to a coberto das suspeitas; mas parece-nos
qne naõ so pôde dizer tanto, c naõ pode-
mos ver nesses boatos senaõ visões do bi-
voiinc. Duas razões tornaõ. a nosso.ver,
impossíveis os projectos de que acabamos
de fallar. A primeira é que Santa-Anna
arriscava ao mesmo tempo o seu poder e a
sua vida. O congresso, reenviando-lhe a
carra do Sr. Buchanan, naõ o nütorisou
a entrar em negociações. Os poderes que
tem saõ os mesmos que tinha: illimitados
para continuar a guerra, nullos para tratar
da paz. A decisão dos representantes é
um subterfúgio e um laço; naõ rejeitarão
as propostas, mas deixarão a responsabili-

dade da resposta ao homem que naõ podo
aceita-las, sob pena de ser declarado trai-
dor á pátria. A occupnçaõ da capital naõ
mudaria de fôrma alguma esta posição.
Previo-se esse caso, e, tomada a capital,
está-autorisado o congresso para .deliberar,
qualquer que seja o lugar da reunião e o
numero dos membros presentes. Será pro-
vavel que neste estado de cousas se lom-
bre Santa-Anna de vender uma paz que
poderá*concluir? Será provável sobretudo
que os Estados-Unidos sejaõ taõ cegos quò
quniraõ comprar por três milhões um tra-
tado illusorio ?

E' diflicil prever a resistência que en-
contraráõ os Americanos, e mais difficil
ainda prever as conseqüências que trará a
queda da capital. Brevemente porém te>
remos a chave do enigma que nos tem em
suspensão ha mais de seis mezes.

O gabinete de Washington deve espe-
rar com summa impaciência a hora que
tem de conquistar-lhe um tratado ou de
adiar indefinidamente as esperanças de uma
paz real. A prolongaçaõ da guerra traria
graves embaraços á administração, e anto
as câmaras tornaria a sua posição diffi-
cilima.

As contas do thesouro federal no tri-
mestre terminado em 30 de junho próximo
passado, e que acabaõ de ser publicadas,
revelão uma situação muito mais critica do
que se suppunha. O secretario do thesouro,
quando pedio autorisaçaõ em dezembro pas-
sado para contrahir um empréstimo de 18
milhões, annunciou que este recurso ex-
traordinario seria sufficiente para cobrir
o déficit até o 1.» de julho de 1848. De-
correrão apenas seis mezes, falta ainda
um anno, e já se gastarão duas terças par-
tos dos soecorros votados pelo congresso.

Do l.o de janeiro a 30 de ju-
nho, montou a receita re-
guiar do theseuro  $14.670,690

E adespezaa.  $35,722,679

Dificit.  $21,051,989

E pois no fim do exercício de 1846-1847
havia já um vácuo de 21 milhões, que foi
preenchido por meio de um appello ao cre-
dito publico. Ora, a somma total dos re-
cursos extraordinários votados nas duas ul-
limas sessões é de 28 milhões. Restão por
tanto somente sete milhões para fazer face
a todo o exercício de 1847—1848. E' pro-
vavel inesmo que, no momento em que es-
crevemos, tenha soffrido essa somma gran-
de diminuição, por isso que a emissão do
bilhetes do thesouro não tem afrouxado,
sendo o seu termo médio, do 1. ° de julho,
para cá, um milhão de dollars por semana.

A' vista deste estado de cousas, é evi-
dente que logo no principio da sessão se ve-
rá obrigado o governo a pedir ao congresso
novos recursos extraordinários. A sua po-
siçaõ será difficil, porque se achará cm pre-
sença de uma câmara dominada por uma
maioria whig, e na qual o cargo mais im-
portanto, o de presidente da commissaõ do
vias e meios, pertencerá por certo a um
membro do partido preponderante. Em
ciremnstancias taes, ps symptòmas da pro-
longaçaõ da guerra naõ podem deixar de
inquietar a administração. Só a paz a pó-
de salvar dos obstáculos e humilhações que
a ameaçaõ; e para conclui-la, restso-lhe
apenas quatro mezes. (lãem,)
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INTERIOR.

4 —Recebemos hontem jernaes de Lóm
dres até 2 do passado, vindos no vapor de
guerra inglez Fury.

Em Inglaterra continuava a crise com-
mercial, produzida em grande parte pela
baixa rápida e considerável do preço dos
cereaes. Tinhaõ quebrado algumas casas,
entre estas uma que de ha muito gozava rie
grande credito em todo o mundo. O mal
é grave; mas, como diz o Journal des Dé-
bats, os recursos da Inglaterra saõ quasi
infinitos. Os capitalistas inglezes possuem
grande parte das riquezas mercantis db
mundo. Em crises ccmb esta, realisaõ á
uma os seus fundos em todas as praças.
Estas operações naõ as fazem sem sacrifi-
cies, mas tirão dcllas assommas necessárias
para aceudir a qualquer emergência e con-
tão com a industria do paiz para recupe-
rarem os seus prejuizos. Se grandes com-
plicações políticas viessem reunir-se á cri-
so cnmmercial, adquiriria esta por corto
uma força irresistível e varreria as fortu-
nas particulares com a impetuosidade do
furacão; mas, a naõ se dar essa oceurrencia,
que de dia etn dia parecia menos provável,
verá o commercio inglez cm pouco tempo
melhores dias e esse suecessp é desejado
por toda a Europa e America.

A rainha Victoria tinha voltado a Lon-
dres da sua excursão á Escossia. A rainha
viuva devia'sahir de Plymouth para a Ma-
deira no dia 9 do passado, a bordo da náo
Howc, de 120 peças.

O Times desmente o boato que cor-
rêra de que a esquadra ingleza se approxi-
mára a Ancona, e acerescenta que no mar
Adriático não havia um só vaso de guerra
britannico.

O vapor Fury traz despachos por lord
Howrion sobre a qaestaõ do Rib da Prata.
Nada se sabe cem certeza, acerca da rese-
luçaõ tomada pelo gabinete inglez; mas
parece que por parle da Inglaterra está
acabada a intervenção.

—Uma carta de Liverpobl dá a seguin-
te noticia para a qual chamamos a atten-
çao do governp:" Ha dias apresentou se ao cônsul ge-
ral do Brasil nesta cidade um rapaz brasi-
leiro que cem difliculdade se fazia enten-
der, porque quasi tinha esquecido a sua
lingua materna. Este rapaz foi roubado
do Pará, ha oito ou nove annos, por um
capitão russo que o levou para o seu paiz,
onde o vendeu como escrftvo. Ali resi-
dio o desgraçado em durocaptiveiro, até
que ha mezes passando um inglez que es-
teve no Brazil pelo lugar em que se achava
esse infeliz, causou lhe alguma sorpresa a
sua phisionomia, e, indagando delle quem
era, soube o como tinha ido parar á Rússia.
Compadecendo se da sua sorte, mandou o
entrar immeriiatamente para a sua carru-
agem, e, conseguindo faze-lo passar as fron-
teiras do czar, trouxe-o para Londres, e dali,
dando-lhe algum dinheiro o mandou para
esta cidade afim de apresentar-se ao seu
cônsul. O rapaz achava-se taó doente, que
foi remettido logo para o hospital, onde
se lhe ministrarão todos bs socterros da
medicina; más foi impossível salva Io. Fal-
leceu no dia 22 de setembro. Chama
va-se Antônio Faustino, tinha 21 ou 22
annos de idade, e era pardo."

—A construcçaô do vapor brazileiro Af
fonso progredia rapidamente, e esperava-
se que ficaria proinpto em fins demarco.
O seu machinismò, segundo nos informaõ,
é do modelo do machinismò do Fury; en-
trado hontem, e da mesma fabrica. O ar-
mamento é também igual ao doFury, mas
o, Affonso demanda menos água. O Fury
é de 515 cavallos e dè primeira marcha.

—De Paris alcançaõ as datas a 30 de
setembro. O marechal Soult obteve a sua
demissão da presidência do conselho de mi-
nistrOs e foi substituído pelo Sr. Guizot.
Parte ria imprensa franceza vê nos ataques
que o Times e mais alguns jornaes inglezes
dirigem ao ministério france'z, por motivo
desta nomeação, a prova do rompimento
definitivo da alliança ingleza.

—O marechal Soult foi nomeado go-
vernador dos Inválidos e marechal gene-
ral de França. A imprensa da opposi-
ção censura acremente esta ultima notnea-
ção, bem como a promoção'rios generaes
Reille e Dode de Ia Bruneric ao posto
de marechaes rie França. . .

—OmarechaUOudinot, duque de Reg-
gio, falleceu em Paris na idade rie 80
annos. Dos 20 marechaes crearios pelo
imperador, já não existem senão dous, Seult
e Marmout.

—Por via de Inglaterra temos noticias
importantes do México. O exercito do ge-
neral Scott derrotou os Mexicanos no riia
20 do agosto em Charbuses, distante qua-
tro milhas ria capital.

Os Americanos, em força de 7,000 ho-
mens, encontrarão o exercito mexicano,
composto de 32,000 homens, postado por
trás de baterias de artilharia rie grosso ca-
libre. Atacára0-o intrepidamente, e após
duas libras rie combate alcançarão um tri-
umpho completo, perdendo porem 1,000
homens, entre elles 5 coronéis, 3 majores,
22 capitães, 51 tenentes, e 1 ajudante. Os
Mexicanos perderão 5,000 homens, con-
tando-se entre estes 13 generaes mortos ou
forídos. (Liem)

14 Alferes Sérgio Raimundo da Silvai
15 João Baptista Orsy Júnior.
16 Antônio Trindade de Azevedo;
17 João Cancip dos Passos Cardozo.
18 Justino Francisco Mendes.
19 Raimundo Joaquim Rodrigues de OIU

veirá. -
20 Francisco Ferreira Dias.
21 Severiano Augusto de Carvalho,
22 Antônio Feliciano de Queiroz.
23 Ângelo Custodio Diniz.
24 Estevão Carlos Ferreira Boya.
25 Quintino Antônio Pereira.
20 Tenente Coronel Altino Lelles de Mo-

raes, Régp,
27 Antônio Joaquim Mosccso Salgado.. "'
28 Joaquim Maria Bèmfiea.

E paga constar fiz lavrar o presenl •
te que vài por mim assignádo; fazendo
afixar Pm na porta da Igreja Matriz, e
outro mandando publicar prela Imprensai
Maranhão 14 de Novembro de 1847.

Isidoro Jansen Pereira. '
'-."í-33
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MARANHÃO.
sarais» • -

Izidoro Jansen Pereira, Coronel Ho-
norario do Exercito, Ojjicial da dr-
dem dá Roza, e Juiz de Paz Presi-
dente da Meza Parochial da Fregue-
zia de N. Senhora da Conceição Sfc.

Faço saber, em cumprimento rio art.
119 ria ley n. 387 rie 19 de Agosto rie
1846, que os cidadãos que mais votos ob-
tiverão na presente eleição, e que sahi-
râo «leitores, foraõ os" seguintes.

Coronel Izidoro Jansen Pereira.
Dezembargador Tiburcib Valeriano da

Silva Tavares.
Tenente Joaquim Alexandre Serra.
'fenente Coronel João Joaquim Bel-

* fort Sahino.
JoSo Francisco Gomes.
Tenente José Cândido Leão,
Francisco Sotero dos Reys.

8" Bernardo de Souza Roza.
!) Manoel José ria Silva Lindozo. ,.

10 Capitão Jbsé Innocencio Ferreira do
Castro.

11 Tenente José Timotheo da Costa.
,12 Major João Ignacio Ribeiro.
13 Capitão Raimundo Gabriel Gomes de

Faria Bangoitn,

—A liga, ou partido governista, ga-nhou as eleições em toda a província on-
rie a opposição, ou camarilha, se acha re-
duzida u minoria quasi imperceptível. Es-
ta victoria porem tão grande e tão cora-
plcta, como foi, não é simplesmente o tri-
utiipho material de um partido sobre ò
outro, mas o triumpho dos princípios in-
Vocados por um dellès, isto é, o trium-
pho do progresso material e moral, ou
prograrhma adoptado pela liga sobre as
idéas exclusivas e falsas da Camarilha' Tal
foi, e deve ser para todo o homem po-litico, a verdadeira expressão das urnas
eleitoraes em 7 de Novembro. Assim errt"
quanto a opposição posta inteiramente fó-
ra de combato pela própria impotência,
só so oecupa em encubrir a vergonha de
sua derrota, calumniando furiosamente a
maioria e o governo, trataremos de ir cha-
mando a attenção do partido vencedor pa-
ra o desenvolvimento do programma quslhe deu a victoria, convencido de que da
ponctualidade com esse partido desempe-
nhar as suas promessas e compromissos,
dependerá pela ventura a sua conservação
no poder.

Houve tempo em que era moda de-
macratisar a monarchia, cerceando as pre^
rogativas da coroa, e descentralisando o
poder. Passou essa moda, e veiu outra
inteiramente opposta, de fortificar a mo-
narchia, restringindo as liberdades pubh.
cas, e centralisando o poder a todo o tran-
se. Nessas épocas de verdadeira fascina-
ção política só nos oecupavamos de for-
mas constitucionaes, ou de leis regulamen-
tares, mais ou menos amplas, mais ou me-
nos restrictivas: não se fallava no recin-
to das câmaras legislativas, nos jornaes,
nas reuniões populares, nos salões, senão
em reformas da constituição, senão em or-
ganisação e reorganização db paiz. Os
partidos que adoptavaõ taes divisas, exa-
geravão o mais <l<ift podião, porque nisso
é que estava e patriotismo: em todes os>
tempos de febre política a exageraçaõ, §
como se sabe, o melhor attestado de cl-
vismo. Assim no curto período de uma
dezena de annos tivemos reforma da cens-
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4 A REVISTA

titiii','^ ntorpetraçSo da reforma e Ws era direitura; era um continuo andar econtrahsadoras, ou reorganisaçãd do paiz. desandar sem nunca parar; mas em quantoJVIaS a sociedade limai Rim f,.,...„ A .1:  -L: 1, . , ¦ _...*.;Mas a sociedade brasileira, força é rii
zel-o, pouco ou nada lucrou com tudo is-
so, porque nessas tão preconisadas utopias
liada havia de positivo e real para ella,
sendo certo que o engrnndecimenlo e prós-
paridade das sociedades humanas não de-
pendo de formas mais ou menos demo
craticas, de leis mais ou menos centrali-
sadoras, mas"'do maior ou menor desen-
volvimenlo da industria social, da illustra-
ção mais ou menos disseminada pelas di-
versas classes do povo. Ao cabo da il-
lusão, veiu o desengano, como era natural;
envelhecerão as modas desysthemas gover-iiamentaes, e com ellas os partidos utopia-
tas, ou de progresso e regresso meramente
de formas e instilituições.

Não queremos dizer com isto que a
forma do governo seja totalmente'indo-
ferente á felicidade dos povos, não; mas
simplesmente que a forma de governo tem v. »,.,
sobre o destino das nações muito menos ! solul
influencia, que muita gente pensa, por is-
so que todas e quaesquer formas por mui
aperfeiçoadas que sejão, são efeito, e não
causa da civilisação.' Os governos das so-
ciedades humanas inodificaõ-se com ellas:
e tanto, que até os próprios soberanos ab-
solutos lêem dado constituições aos seus
estados, só por força das necessidades da
civilisação, e independente de revoluções
que a isso os coinpilão, . Haja vista ao
recente exemplo do rei de Prússia. Ora
sendo assim, claro fica (pie menor deve ser
ainda sobre o destino das nações a influ-
encia das diversas variações e nuanças de
uma. só e a mesma forma de governo; e
com effeito o que se observa no Brnzil,
onde as reformas operadas do IS',V1 paracá pouco (jii nada influirão no nosso adi-
iintaineiito material e moral, vem em apoio
do que avançamos. I

paru ahi dislrahiauios a altençaõ da so-
ciedade cuja actividade se consumia ém
pura perda, o paiz real, esto inculto e
gigantesco Brazil dos brasileiros, cujas
raras populações saõ corno os pequenos

! oásis de vida, espalhados pela immensi-
dade erma de Saltará, naõ tinha uma
estrada, um canal, uma ponte, que tal
nome merecesse; os soberbos e magnifi-
cos canaes nativos com que a naturesa
o enriqueceu naõ eraõ explorados, per-

; corridos, melhorados, navegados; a indus-
iria nacional em sua infância esmorecia,
estancava, aiiccumbiu por falta de vias
de transporte, para seus produetos, não
já com modas, mus praticaveis; os bosques
imniensos, os terrenos fertillissinios, as mi-
nas inesgotáveis, permunecião desaprovei-
tados, 011 apenas encetados; as classes mais
numerosas do povo jazião na ignorância
e cmbrtiteciinento pela ausência quasi ab-

do preciso movimento civilisador,
intransmissivel sem facilidade de commu-
nicações, sem desenvolvimento industrial:
éramos pobres no meio das riquezas do
solo, e ignorantes apezar das luzes dose-
cnlo ! Eis o que se observava no paiz real,
ao passo que no artificial caminhávamos

icepção em decepção após a pedrade d.<

Paara mostrar que o progresso o ei-
vilisaçaõ da sociedade concorre muito mais
poderosa e eficasmi-nte para a perfeiçãodo governo cuja bondade essencial é pra-tica, que a perfeição theoretica do governo
para o progresso e civilisação da sociedade,
basta-nos n correr a alguns exemplos.—Na
Inglaterra»o no Brazil a forma de governo é—monarchia representativa—, mas a íiigla
terra é mais bem governada quo o Brazil,
porque os inglezês estão muito mais adi-
antados em eilisaçaõ que os brazileiros.
Nos Estados-Unidos da America do Nor-
te e 110 México a forma do governo é—-
republica federativa—, mas os Estados-lí?
Iiidos são muito mais bem governados queo México, porque os americanos de ori-
gem itiglcza estão muito mais adiantados
cm civilisação que os americanos de ori-
gem hespanliola. Como estas poderíamos«fazer outras muitas comparações entre di-
versos estados da Europa c America, e'
todas provarião, não em favor da forma
de governo, mas em favor da civilisação
dos povos.

Já daqui so deixa vêr a razaõ por
qnr>, com todas as nossas reformas c reor-'
gíiiiisações, não «muníamos um só passo
liai via dos progressos roaleriaen e mo
raés.—Reformávamos a cóirtiiuiçaõ c;ue
c das mais liberaes; reorgaidsiivumos o qnii
j;í estava menos mal orgatiisn-lo; dávamos
saltos'inorlnes em creações puramente cs-
peculativas; viauio-iins depois focados po-£ lr>s difliculdades da pratica a voltar para
ti az, e desendavamos em zigs-zags ocaV - .--.-  ,.,H=,-í.agn u ^a- [iuiibuio uu uii.-Miiii naiuresa. Algumas é"""¦"* 1ue Unhamos feito de um jacto e | preciso substituir, outras crear de novo.

pliilosopliál do opiiinismo político; e o Bra-
zil de então é ainda infe.lisníento o Bra-
sil de hoje a quasi todos- os respeitos.

Depois de tantas decepções entrarão
as idéas a tomar dircoção mais conveni-
ente, e compreliendeti-se a final que ioda
n qualquer política que não tem por ob-
jecto o eiigrandecimento e prosperidade do

| paiz, por meio do desenvolvimento da in-
dustria e civiiisação, não preenche os seus

| verdadeiros fins. Esta doctrina constim-
leniente abraçada pelas nações modernas
mais acreditadas, e até professada na an-
tiguuliide pelos phenicios' e cartagineses,
ganhou grande numero de. proselitos, o ad-
queriu consistência entre nós. O Mara-
nhaõ que era uma das províncias do Brazil
que mais tinhaõ soffrido em seu adianta-
inento industrial, porque, alem das causas
gemes que para isso concorrida como as
aberrações de que filiamos, existia outra
quo lhe, era peculiar, Éjfiai seja o deprecia-
incuto <!o algodão que constituo o principalramo do sua lavoura, foi tãobem uma das
primeiras a reconhecer a verdade e solidez
do principio invocado, como mostra a recen-
le deei-aõ das urnas eleitoraes que deraõ o
triumpho á liga. Ecom effeito assim devia.
ser, aitcnta a maior necessidade que havia
aqui de se dar nova direcçaõ á política.Corresponda pois o partido vencedor
ao voto da província tão sulemneinente
expressada, promovendo com esclarecido
zelo ps melhoramentos de que ella tanto
necessita, para reerguér-se da crise indus
trial porque tem passado com a baixa do
algodão.—A nossa nascente e esmorecida
industria precisa de estimulo, favor e aju-
da cm qunsi todos os seus ramos. O ine-
Ihor meio de oceorrer ás necessidades de
cada um delles, é assegurar-lhes a promp.ta expedição dos produetos ao mercado
mais visinho; c para isso carecemos dé
toda a sorte de vias de transporte em quea commodidade ande reunida á seguran-

ç-a. Mas industrias ha que requerem ani-
UlKÇaõ mais directa, como isenção de im-
posto", ou imposições sobre objectos im-
portados da mesma naturesa. Algumas é

Convém sobre tudo regularisar o trabalho,
e melhorar a condicção de nossos artifi-
ces. Mas não só a industria, tãobem a
educação do povo reclama sorios cuida-
dos; e para isso convém não só dissemi-,
nãr a instrucçaõ, mas proporcional-a ás
difterentes classes sociaes. Longo fora e-
numerar aqui todas as necessidades da si-
tuaçaõ, nem esse é nosso propósito, mas
chamar tão somente a atteiição da maio-
ria para o desenvolvimento do seu no-
bre e utillissimo programma, o que ire-
mos fazendo em artigos suecessivos. Um
partido dotado de instinetos generosos,e cheio de actividade e vida; um partido
que tem consciência de sua força e re-
cursos; um partido em summa como a
grande liga maranhense que reúne as il-
lustrações de todos os outros, e se mos-
tra justo apreciador dos verdadeiros in-
teresses e necessidades sociaes, temos porcerto e averiguado, que fará em benefi-
cio do paiz real alguma cousa mais, quoseus predecessores e antecessores, ou sim-
plesmente utopistas, ou acanhados, mes-
quinhos e egoístas: não só assim o espe-
ramos, mas temos todo direito a espe-
ral-o, muito principalmente quando, apoia-
do n'um partido com taes garantias se
acha governando a província um admi-
nisirador de capacidade e rasaõ superior
como o actual.

—O chefe de policia nomeado para esta
província, é o Sr. juiz de direito da cornar-
ca das Alagoas, o Dr. Francisco Vieira da
Costa.

ATISOS.
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F0LHI1AS SE PORTA
PARA 1848.

Muito correctas, e nitidamente
impressas em bom papel, vendem-
se nesta Typ.; Praya-grande na
loja do Sr João Joaquim Lopes
de Souza, e no Armazém dos Srs.
lialtbazar Irmãos & Sobrinho.

—2. a Extração da Loteria a favor da
Irmandade de S. flenedicto da cidade de
Alcântara.

iAcligorse bilhetes á venda noescrip-
torio de Manoel Antônio dos Santos ao
Trapiche. Maranhão 23 de Novembro
de 1847.

— Domingos Franciseo da Silva Maia
compra um preto pedreiro e um molequo
de 12 a J6 annos.

—Ao tenente coronel Francisco do
Valle Porto fugió uma escrava, velha,
e preta por nome Maria Bijago de nação
Africana, alta, magra, e usa da cabeça
atada com lenço, tem a pel do corpo as-
querosa, semelhante a escama: estava alu-
gada ifuma barraca na praia grande.

Quem a aprehender a poderá entre-
gar a seu Sr. na sua residência da rua
dos Remédios, aonde lhe será paga a
competente despesa. Maranhão 27 Novem-
bró de 1817.

Como procurador
Francisco Ca mito do Valle Porto.


